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Introdução 
Percevejos da familia Pentatomidae são considerados as principais pra-
gas da soja, Glycine max (L.) Merrili (Fabaceae), no Brasil. Estudos sobre 
o comportamento reprodutivo desses insetos podem auxiliar no desen-
volvimento de métodos de controle, além de dar suporte ao aprimora-
mento de técnicas de criação massal em laboratório. 
Várias tentativas tém sido feitas para se criar percevejos em laboratório, 
utilizando-se dietas naturais (Sailer, 1952; Kobayashi, 1978: Kadosawa & 
Santos, 1980; Harris & Todd, 1981) ou dietas artificiais (Schell etal. 1957; 
Jensen & Gibbens, 1973; Kamano, 1980). Entretanto, na criação artificial 
de insetos, além da questão relacionada à dieta, há necessidade de se 
testar substratos artificiais para postura que, associados à dieta, podem 
permitir maiores avanços na técnica de criação de percevejos. 
Em estudos com o percevejo verde, Nezara viridula, foi demonstrado que 
é possível utilizar modelos artificiais como substrato para oviposição, além 
desta metodologia apresentar facilidades no manuseio (Panizzi et aL, 
2000). 
Outra alternativa é o uso de extratos de plantas, obtidos a partir de folhas 
ou vagens de soja, que aplicados em substratos artificiais, mostram-se 
eficientes no condicionamento da oviposição de percevejos (Panizzi et 
al., 2004). Entretanto, é preciso esclarecer melhor o efeito dos extratos de 
plantas de soja no comportamento da oviposição dos percevejos em 
substratos artificiais. 
Os modelos artificiais visam substituir o ambiente natural, representando 
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um suporte valioso, principalmente para programas de pesquisa em con-
trole biológico (Parra, 1992). Assim, o desenvolvimento de um substrato 
artificial, capaz de receber grandes quantidades de ovos de percevejos, 
facilitará a produção massal de parasitóides de ovos, contribuindo para o 
controle biológico de percevejos da soja. 
Visando aprimorar as técnicas de criação massal de percevejos-pragas 
da soja, este trabalho objetiva estudar o comportamento de oviposição 
dos percevejos Euschistus heros (F.), Nezara viridula (L.) e Piezodorus 
guildinü(West.), em substratos artificiais, e avaliar a ação de extratos quí-
micos de plantas de soja aplicados nestes substratos, condicionando a 
oviposição dos percevejos. 
A pesquisa está sendo conduzida no Laboratório de Bioecologia de Per-
cevejos da Embrapa Soja, localizada no municipio de Londrina, PR, e 
será desenvolvida entre março de 2005 e janeiro de 2009. Para os testes 
com substratos artificiais serão comparadas diferentes características fí-
sicas como: textura, tamanho, forma e cor. Nos testes com características 
químicas, serão comparadas diferentes concentrações de extratos de 
vagem de soja. 
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